
MUDE SUA VIDA — MUDE O MUNDO

E-MAIL 
PARA 
JESUS
Não podia ser mais fácil!

PARE! OLHE! 
ESCUTE!
Como tirar o máximo  
proveito da oração

PONHA DEUS 
CONTRA A PAREDE
Acredite ou não,  
Ele gosta disso!
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 Quem usa a Internet reconhece que ela pode ser uma 
fonte de informações rápida e de fácil utilização. Em vez de 
ir a uma biblioteca, localizar e se debruçar sobre dúzias de 
livros e outras publicações, é possível uma pessoa encontrar 
a informação que precisa sem sair de casa ou do seu local de 
trabalho. Para isso, basta acessar uma das opções de busca 
da WEB, digitar algumas palavras-chave e clicar no botão 
“busca”. Em segundos, na tela do monitor, surgem os links 
para numerosos sites relacionados ao objeto da busca. 

 É claro que os resultados iniciais nem sempre são 
exatamente os desejados, e o usuário terá de filtrar muita 
informação até encontrar o que procurava, um pouco 
como faria com os livros, no entanto, devemos admitir que 
a Internet põe ao nosso alcance um estoque enorme de 
conhecimento. 

 Não seria ótimo se a rede mundial de computadores 
pudesse, além de dar informações, resolver problemas, 
responder perguntas verdadeiramente profundas, ajudar 
a organizar e orientar sua vida diária, e satisfazer suas 
necessidades emocionais e espirituais? 

 Obviamente, a Internet nunca poderá fazer esse tipo 
de coisas, mas Deus pode, e mais. Além de garantir acesso 
imediato, com a conexão mais rápida e fácil que existe, Ele 
o equipou já de nascença com todo o hardware e software 
necessários. Você pode acessá-lO a qualquer momento, de 
qualquer lugar, gratuitamente e as informações que dEle 
receber serão sempre exatamente as que você precisa.

 Tudo que precisa para alimentar seu sistema é fé, a 
qual pode ser obtida lendo sobre o seu equipamento no 
Manual do Fabricante: a Bíblia. Nesta edição da Contato, 
pessoas que já estão conectadas e desfrutando dos bene-
fícios da fé em Deus dão depoimentos e dicas que vão 
edificar a sua fé.

 Faça contato com o nosso Deus interativo para receber 
e desfrutar de todas as vantagens que Ele tem a oferecer, 
ou seja, tudo! 

Mário Sant´Ana
Pela sua família Contato
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PEDiR 
TEMPO

Nyx Martinez 

Eram duas horas da tarde 
e minha cabeça estava a 
mil por hora! Acabara meus 
compromissos naquele ins-
tante e estava pensando na 
oficina da qual ia participar 
numa escola de reeducação 
da voz naquela mesma tarde. 
De repente, percebi que 
estava quase sem dinheiro. 
Os poucos centavos no meu 
bolso não eram o suficiente 
para a passagem de ônibus 
até lá. Na verdade, eu não 
tinha nem mesmo o sufi-
ciente para ir para casa.

Comecei a andar pelo 
shopping aflita, desatinada e 
frustrada. Como é que eu fui 
me meter nesta enrascada? 
— pensei.

Então, em meio àquele 
tumulto interno, ouvi uma 
voz familiar dizer: Pare! Sim-
plesmente pare e escute. 

— Escutar o quê? — retru-
quei. 

— Escute o que tenho a 
dizer. Olhe para você! Parece 
uma barata tonta! Não há 
nada pior do que continuar 
em frente quando não sabe o 
que fazer.

O efeito foi imediato.
— É verdade, Senhor. Você 

tem razão. Não sei o que fazer.
— Então, pare e confie em 

Mim. 

Parecia fazer sentido. Além do mais, o que eu tinha a 
perder? Parei e orei: Querido Jesus, estou tentando confiar 
em Você. Por favor, me ajude. (O que eu queria, claro, era 
que o dinheiro caísse do céu). Não tem que ser muito, só 
o suficiente para eu ir para a escola e depois para casa.

Olhei ao redor e nada. Eu me senti uma idiota. Mas 
sabia que deveria dar ao Senhor mais do que alguns 
segundos para atender a minha oração.

— Confie em Mim — Ele repetiu. — Há tempo de 
sobra até a hora da oficina.

Tempo de sobra para um milagre? — tinha lá minhas 
dúvidas.

Reduzi a velocidade e engrenei a marcha de “con-
fiança”, esperando que ajudasse a tranqüilizar meu 
espírito. Fiquei mais calma e até comecei a cantar na 
minha cabeça. A voz parecia estar guiando meus passos, 
dizendo aonde eu deveria ir naquele lugar enorme.

Quando cheguei à praça de alimentação, avistei Joy 
e Honey, que eu conhecera semanas antes. Elas eram 
gêmeas idênticas — as únicas no mercado local — e 
modelos de passarela e de comerciais. Quando me viram 
me chamaram acenando, felizes pelo encontro “casual”. 
— Será que foi mesmo?

Passada uma hora, nos despedimos e segui meu 
caminho. Jesus, a Seu modo, havia feito o dinheiro cair 
do céu. Joy me pediu para fazer um retrato das duas 
juntas ali na hora e insistiu em pagar.

Com o dinheiro que eu precisava, cheguei à escola 
com tempo de sobra e depois fui para casa sem nenhum 
problema. E tudo graças àquela vozinha.

Agora, quando me sinto desnorteada e me flagro 
perguntando a mim mesma “Como é que eu fui me meter 
nesta enrascada?”, sei que só preciso “pedir tempo” para 
parar, escutar e receber a ajuda do Senhor. •
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As pessoas tomariam decisões melhores e 
mais rápidas se, em vez de ficarem tentando 
calcular tudo, orassem. Deus tem todas as 
respostas. Orar não é apenas cair de joelhos e 
falar com Deus, mas é, principalmente, ouvir 
o que Ele tem a dizer. Se agir assim, Ele vai 
orientá-lo.

Se você realmente quiser ouvir, o Senhor 
falará com você. Mas, para isso, vai ser 
preciso ficar em silêncio, sozinho, em algum 
lugar, de algum modo, em alguma oca-
sião. Ele diz: “Aquietai-vos e sabei que eu 
sou Deus” (Salmo 46:10). “No sossego e na 
confiança está a vossa força” (Isaías 30:15). 
Quanto tempo você passa em silêncio, “pro-
curando viver quieto”? 

>>

David Brandt Berg

Não é possível realizar a 

obra do Mestre sem  

o poder do Mestre e, 

para obtê-lo, precisa 

passar tempo com Ele 

When you truly 

trust the Lord, 

you can have 

peace in the 

midst of storm. 
Pare!... Olhe!... Escute!
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Quando verdadeiramente confia no Senhor, 

tem paz no meio da tempestade.

Não é necessário se prostrar e 
orar freneticamente para ser ouvido 
por Deus. Oração é algo que deveria 
ser feito o tempo todo, não importa 
o que mais esteja fazendo. Esses 
momentos de quietude são impor-
tantes, mas não se pode esperar 
pelas condições perfeitas, ou até 
terminar de fazer uma coisa ou outra 
para então orar. Às vezes, é preciso 
orar enquanto faz outras coisas. É 
como pensar enquanto anda. 

Se estiver confuso, preocupado, 
perturbado e irritado, então não 
está confiando nem tem a fé que 
deveria ter. Quando confiamos 
ficamos sossegados, tranqüilos e 
temos plena paz de espírito. Ainda 
que você continue trabalhando, tem 
uma atitude e espírito calmos.

Quando verdadeiramente confia 
no Senhor, tem paz no meio da 
tempestade e calma durante um 
furacão. Faz-me lembrar um con-
curso no qual os pintores deve-
riam ilustrar a paz. A maioria dos 
quadros inscritos era de paisagens 
rurais calmas e serenas, onde rei-
nava a tranqüilidade absoluta. 

Bem, essa é uma forma de paz. 
Mas o tipo mais difícil é o retratado 
no quadro vencedor. Ele retratava 
as torrentes violentas de um rio 
encrespado por uma tempestade, 
e num frágil galho de árvore proje-
tado por sobre as corredeiras fero-
zes, via-se um ninho no qual um 
passarinho cantava tranqüilamente 
apesar de toda a fúria do rio. A sua 

fé é colocada à prova justamente 
nessas ocasiões: nas tempestades da 
vida. 

Veja todas as pessoas na Bíblia 
que tiveram de aprender a ouvir 
a voz de Deus e esperar que Ele 
agisse, como por exemplo, Davi, 
Moisés, Noé, Abraão, o apóstolo 
João e o próprio Jesus, dentre tantos 
outros.

O Senhor deixou Davi apren-
der muitas coisas por meio do 
mau exemplo do rei Saul, que vivia 
fazendo asneiras e para quem ele 
trabalhou 24 anos. Saul muitas 
vezes perdia a paciência e tentava 
fazer as coisas se valendo das pró-
prias forças, mas no fim viu que não 
era forte o bastante. Davi aprendeu 
que tinha de deixar Deus fazer tudo 
e esperar por Ele.

Aos quarenta anos de idade, 
quando Moisés ainda era um 
homem novo e esperto, realmente 
achava que sabia o que fazer, mas 
acabou trocando os pés pelas mãos 
e teve que fugir para salvar sua vida! 
Levou 40 anos para Deus colocá-lo 
na linha e lhe mostrar que precisava 
depender dEle! (Êxodo capítulos 2 
e 3.)

Depois disso, Moisés se viu no 
meio do deserto, com milhões de 
pessoas sob sua liderança e se per-
guntando: “O que vamos comer? O 
que vamos beber? Para onde vamos? 
O que vamos fazer?” E o que ele fez? 
Foi para o alto de uma montanha e 
permaneceu lá 40 dias a sós com o 
Senhor!

O que teria acontecido se Moisés 
tivesse ficado todo apreensivo com 
a situação? “E se acontecer alguma 
coisa? Tenho que voltar! E se Aarão 
fizer um bezerro de ouro?” (que 
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fez mesmo). E quando Moisés 
ficou nervoso, quebrou as tábuas 
de pedra nas quais Deus escrevera 
os Dez Mandamentos, e teve que 
voltar para a montanha e passar ali 
mais 40 dias para recebê-las outra 
vez do Senhor (Êxodo 24:12-18, e 
capítulos 32 e 34).

Noé levou 120 anos construindo 
a arca, e me pergunto quanto tempo 
durante esses anos ele não dedicou 
à oração?! Certamente deve ter pas-
sado algum tempo com o Senhor, 
caso contrário nunca teria obtido 
todas as instruções detalhadas de 
como construir a embarcação. Deus 
provavelmente lhe deu as espe-
cificações exatas para cada parte 
daquele barco e Noé, com toda a 
calma, limitou-se a fazer o seu tra-
balho de construir a Arca. 

Ele poderia ter entrado em 
pânico, achando que ia chover a 
qualquer momento, e realizado um 
trabalho mal feito, mas não. Muitos 
de nós acharíamos demais passar 
120 dias se preparando para algo, 
mas Noé levou 120 anos, escutando 
o Senhor e construindo a Arca. Ele 
teve fé! (Gênesis 6:11-22 e capítulo 
7; Hebreus 11:7).

Pense nos anos que Abraão, “o 
pai de todos os que crêem” (Roma-
nos 4:11,16), passou nos campos 
cuidando dos rebanhos. Não admira 
que tenha ouvido o Senhor, pois 
teve tempo para escutar.

Jesus passou 30 anos em prepa-
ração e dedicou apenas um pouco 
mais de três ao Seu trabalho junto 
ao público. E, antes de dar início 
a esse trabalho com as massas, 
afastou-Se de tudo e passou 40 dias 
e noites no deserto, sendo ten-
tando pelo Diabo, a quem primeiro 
precisava derrotar (Mateus 4:1-11). 
Se você primeiro não se isolar com 

o Senhor e derrotar o Diabo, não irá 
muito longe.

O apóstolo João escreveu o 
“Evangelho segundo São João”, o 
que com certeza lhe exigiu algum 
tempo na companhia de Jesus. Mas 
a sua obra-prima, o Livro do Apoca-
lipse, foi escrita pelo próprio Jesus, 
durante o exílio de João na Ilha de 
Patmos, no Mar Mediterrâneo. A 
principal tarefa do apóstolo con-
sistiu em deixar o Senhor orientar, 
falar e revelar, ou seja, fazer tudo! 

As pessoas do campo precisam 
ter muita paciência e fé. Não podem 
contar com tudo em um dia. Preci-
sam esperar as plantas crescerem e 
os animais se reproduzirem, e é Deus 
que faz a maior parte do trabalho. 
Ele envia o sol, a chuva e faz com que 
as culturas se desenvolvam e torna 
os animais produtivos. Praticamente 
a única coisa que cabe ao homem 
rural é confiar no Senhor, não se pre-
ocupar. Temos muito que aprender 
com ele.

Algumas pessoas não conseguem 
ficar paradas, têm que estar sempre 
fazendo alguma coisa. Só que se você 
estiver ocupado demais para orar, 
então está ocupado demais! Se a sua 
agenda não lhe permitir tempo para 
orar e ficar a sós com Deus, então 
você está ocupado demais! É como se 
o servo dissesse ao rei: “Sinto muito, 
mas não posso ouvir suas ordens hoje 
porque estou ocupado demais a seu 
serviço”. O seu trabalho mais impor-
tante é escutar o Rei dos reis.

Não compete ao rei ficar cor-
rendo atrás dos súditos, aos berros, 
para fazê-los seguir suas instruções. 
Os súditos sim é que deveriam vir 
diante do trono e, em quietude e 
reverência, apresentar suas petições 
e esperar em silêncio pela resposta. É 
preciso respeitar e venerar o Senhor, 

Se você estiver 

ocupado demais 

para orar, então 

está ocupado 

demais!
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tratando-O como o rei que Ele é.
Deixar de agir para permitir a 

ação de Deus é uma demonstração 
de fé. “Aquietai-vos e sabei que Eu 
sou Deus” (Salmo 46:10). “Procurai 
viver quietos” (1 Tessalonicenses 
4:11). “Cale-se diante dEle toda a 
terra” (Habacuque 2:20). Em certa 
ocasião até no Céu fez-se silêncio 
(Apocalipse 8:1).

O mundo está sempre com 
pressa, porque o esquema do Diabo 
é justamente esse: acelerar o mundo, 
fazer qualquer coisa para tudo se 
mover num ritmo mais rápido. 

Por outro lado, a velocidade da 
Terra tem se mantido praticamente 
inalterada desde a sua criação, 
porque Deus não tem pressa. Ele 
não acelerou os dias nem as esta-
ções. O homem é que faz tudo ir 
mais rápido, e com isso está levando 
o mundo à destruição. Portanto, 
vamos tentar ir mais devagar. Fique 
frio! Mas, acima de tudo, pare, olhe, 
escute e... espere.

Vemos placas com dizeres simi-
lares em locais perigosos, como nos 
cruzamentos ao longo das ferrovias, 
alertando as pessoas para não atra-
vessarem quando um trem está se 
aproximando, ou vão ser atropeladas. 
Essas encruzilhadas são como as 
situações críticas da vida, quando sua 
rotina, seu modo de fazer as coisas e o 
caminho que trilha são alterados.  

Mas se você acha que não tem 
tempo de parar, olhar e escutar, 
corre o risco de nem sequer chegar 
ao destino. O que é mais fácil: correr 
para passar antes do trem, passar à 
força entre os vagões, saltar o trem 
ou parar e esperar alguns minutos 
até que ele saia do seu caminho? Ele 
vai passar logo, e você então poderá 
seguir caminho com toda tranqüili-
dade.

Forçar a barra não dá certo! Não vale a pena ficar 
correndo de um lado para o outro na tentativa de chegar 
a algum lugar ou fazer seja o que for, quando deveria 
estar esperando em Deus até Ele lhe mostrar o que 
deseja que você faça e onde quer que você esteja.

Se estiver correndo de lá para cá, irritado e impa-
ciente, nunca conseguirá concentrar sua atenção inte-
gral no Senhor e obter Suas soluções e respostas para 
seus problemas e perguntas, com as quais poderá tomar 
a melhor decisão em cada situação. Você precisa parar, 
olhar, escutar e esperar em comunhão com Jesus, até 
receber as respostas. Quando tiver aprendido isso, então 
estará apto a tomar decisões segundo a orientação do 
Seu Espírito.

Ele concede o melhor aos que O deixam escolher!   •
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Você está se apresentando a um Rei,  
Por isso, traga grande petições; 
Pois Sua graça e poder são tais 
Que ninguém pode pedir demais!

— John Newton (1725–1807)

PONHA 
DEUS 

CONTRA 
A PAREDE

PONHA 
DEUS 

CONTRA 
A PAREDE

Aja como se fosse seu
Virginia Brandt Berg

Depois de ter pedido algo a 
Deus, mexa-se. Transforme a sua 
fé em ação. Ponha Deus contra a 
parede mostrando-lhe que acre-
dita tanto que Ele atenderá seu 
pedido, que vai agir como se Ele já 
o tivesse atendido.

Quando eu era pastora de uma 
igreja em Wagoner, Oklahoma, 
havia uma moça chamada Etta 
que queria muito ir para a facul-
dade preparar-se para o serviço 
cristão. Durante dois anos ela 
orou pelo dinheiro para pagar 
os estudos, mas se afundou em 
dívidas. Parecia uma situação 
impossível.

Ela me procurou chorando e 
muito desanimada. Perguntei-lhe 
se tinha certeza que Deus queria 
que ela fosse, ao que respondeu:

— Tenho absoluta certeza. 
Então lhe aconselhei:
— Eu não esperaria nem mais 

um minuto. Você tem pedido esse 
dinheiro ao Senhor faz dois anos, 
mas nunca mostrou pelas suas 
ações realmente esperar que Ele 
lhe dê o dinheiro. Se acreditasse 
de fato que Ele atenderia ao seu 
pedido e lhe daria os recursos 
necessários, o que faria?

— Arrumaria as malas, 
comunicaria à escola estar a cami-
nho e cuidaria de todos os outros 
preparativos.

— É exatamente o que eu faria. 
Apóie-se nas promessas de Deus 
e faça os preparativos necessá-
rios, tal como faria se tivesse o 
dinheiro na mão. Se você tem fé 
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de verdade, vê uma promessa como 
um fato consumado segundo o qual 
passa a agir. Se alguém lhe prome-
tesse o dinheiro, você acreditaria 
que essa pessoa cumpriria o prome-
tido. Pois bem, Deus em pessoa já 
prometeu em Sua Palavra, no Salmo 
37:4, conceder-lhe os desejos do seu 
coração, mas ainda assim você não 
acredita nEle.

— Mas, dona Virgínia, eu acre-
dito e vou provar. Vou para casa, 
fazer as malas e cuidar de todos os 
preparativos. As aulas começam em 
breve, então tenho que me apressar.

A partir daquele momento, Etta 
nunca vacilou. Agia como se tivesse 
o dinheiro. Não tinha dúvida que o 
Banco do Céu abriria suas janelas na 
hora certa. 

No dia da viagem, ela me ligou 
dizendo que já arrumara toda a 
roupa e todos os seus pertences, 
mas que não tinha uma mala. Ao 
telefone oramos clamando a pro-
messa na Bíblia: “E o meu Deus 
suprirá todas as vossas necessidades 
segundo a Sua gloriosa riqueza em 
Cristo Jesus” (Filipenses 4:19). 

Segui em frente com meu tra-
balho, esquecendo-me do assunto, 
mas, uma hora mais tarde, uma 
amiga telefonou. Ela estava lim-
pando a casa e tinha várias coisas 
que não precisava mais e queria se 
desfazer delas, dentre as quais uma 
mala. Queria saber se eu estaria 
interessada.

— Você está entregando uma 
encomenda do Céu — eu disse 
rindo — só que no endereço errado. 
O Senhor quer que a mala seja 
entregue na casa da Etta.

ORAÇÃO 
PELO  

DIA

ORAÇÃO 
PELO 

DIA

Oração pelo dia
Quando estou com Você, Jesus, sei 

que tudo vai estar bem, porque Você vai 

dar um jeito em tudo. Sei que vai cuidar 

de todas as outras coisas que pensei 

que eu deveria fazer, porque quando as 

deixo de lado para ficar com Você, ouço 

Sua voz me dizer: “Deixe que Eu cuido”. 

Obrigado por levar a carga e cuidar 

dos problemas com os quais eu estaria 

lutando sozinho se não estivesse aqui, 

colocando-os nas Suas mãos. •

Na noite seguinte, várias pessoas foram à estação 
se despedir dela. Etta me falou baixinho:

— Dona Virgínia, o dinheiro ainda não chegou, mas 
não estou nem um pouco assustada. Tenho certeza 
absoluta que o Senhor ouviu minha oração e sei que 
tenho aquilo que Lhe pedi (1 João 5:14–15).

Achei que alguma coisa tivesse saído errado, 
porque uns amigos me disseram haverem feito uma 
coleta para ajudá-la, mas, até aquela hora, nada. 

Ouvi o trem apitar e vi a luz do farol. Etta me olhava 
em busca de alguma pista do que estava acontecendo. 
O que eu podia dizer?

De repente, chegou alguém correndo e disse: “Eu 
estava no escritório, quando ouvi o trem e me lembrei 
do dinheiro que tínhamos recolhido para a Etta. Aqui 
está. E aqui está um pouco mais, da minha parte e da 
minha esposa”.

— E aqui tem mais — disse outro amigo que tinha 
acabado de chegar para se despedir de Etta. 

— Todos a bordo! —  disse o maquinista. — Todos a 
bordo!

— Todos a bordo das promessas de Deus! — falei 
para Etta. — Vale a pena acreditar, não é mesmo? 

— É maravilhoso! É simplesmente maravilhoso o 
que a fé pode fazer! — respondeu maravilhada. •
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Mais Sobre 
Implantes  
de Chips em  
Seres Humanos

Joseph Candel

Câmaras em todo lugar, cédulas de 
identidade nacionais, GPS (satélite de 
posicionamento global) e microchips 
implantados sob a pele. Cenas do último 
filme de ficção científica? — Não, 
apenas tópicos rotineiros nas notícias. 
Dentre esses muitos avanços tecno-
lógicos, alguns dos quais já não são 
mais novidade, um merece atenção 
especial.

O VeriChip, anunciado em dezem-
bro de 2001 pela Applied Digital 
Solutions (ADS), está sendo aclamado 
como o primeiro chip implantado 
com sucesso em seres humanos. Pro-
jetado para armazenar um número de 
identificação exclusivo e outros dados 
pessoais (até 128 caracteres, ou 40 
palavras), tem a função de um código 
de barras. 

Do tamanho da ponta de uma 
esferográfica, pode ser injetado com 
uma seringa e depois ativado por um 
scanner externo. Utilizando sinais de 
rádio, o chip pode então transmitir o 
número de identificação e o restante 
das informações nele contidas a um 
telefone, à Internet ou a um banco de 
dados hospedado em um site. Simi-
lar aos dispositivos usados em cerca 
de um milhão de cães e gatos, que 
possibilitam aos donos dos animais 
localizar e reaver seus mascotes caso 
esses se percam, o VeriChip está 
sendo testado no mercado em algu-
mas partes do mundo. O kit inclui um 
leitor óptico de mão e uma seringa.

O lançamento da ADS está 
mexendo com a imaginação do 
público. As reações variam entre as de 
adolescentes que acham o dispositivo 
“maneiro” aos protestos dos defenso-
res das liberdades civis que se preocu-
pam com a possibilidade da invenção 
algum dia ser controlada pelo Big 
Brother que, saibam os menos avisa-
dos, não é um programa de televisão, 
mas o símbolo do sistema totalitário 
que invade a privacidade do indivíduo 
com o fim de o controlar, descrito no 
livro 1984 do inglês George Orwell .

Segundo o fabricante, o chip 

pode salvar a vida de portadores do mal 
de Alzheimer, passíveis de se perderem, e 
um presente dos céus para as equipes nos 
pronto-socorros, pois permitiria a identi-
ficação instantânea e precisa dos pacien-
tes e acesso imediato aos dados médicos 
básicos de pessoas inconscientes ou em 
estado de choque.

O principal argumento de venda da 
ADS é a tranqüilidade que a pessoa obtém 
por se sentir mais segura. Na América do 
Sul, por exemplo, o chip está sendo pro-
movido como uma forma de identificar e 
rastrear via satélite vítimas de seqüestro. 
Para esse fim, o produto traz embutido o 
dispositivo de localização remota da ADS, 
conhecido como Digital Angel ou Anjo 
Digital. Uma outra possível aplicação é 
a monitoração de pessoas em liberdade 
condicional, prisão domiciliar ou em pro-
gramas de proteção de testemunhas.

Os proponentes recomendam o Anjo 
Digital como “uma interface entre o ser 
humano e as redes eletrônicas”. O micro-
chip duraria tanto quanto a vida do por-
tador e a empresa recentemente declarou 
que o VeriChip é superior às tecnologias 
biométricas pois, por ser implantado, é 
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virtualmente à prova de falsificações.
Os críticos dessa inovação se 

mostram preocupados com a possi-
bilidade de pessoas receberem o chip 
contra sua vontade, ou sem saberem, 
como, por exemplo, ao tomar uma 
vacina de rotina. Além disso, existe 
a preocupação de, eventualmente, 
passar a ser uma forma de identifica-
ção obrigatória por lei.

O presidente da ADS, Richard 
Sullivan, cita como possíveis usuários 
do novo produto crianças, pessoas da 
terceira idade, detentos e funcioná-
rios em instalações como aeroportos 
e usinas nucleares. “A sociedade como 
um todo poderia adotar o VeriChip 
em substituição aos caixas-automá-
ticos ou cartões de crédito”. Outros 
defensores do implante de chips em 
humanos afirmam não terem o que 
esconder e, por isso, não se opõem 
ao seu uso para fins de identificação, 
reforçando essa posição com o fato 
de já serem portadores de uma cédula 
de identidade e que o chip em nada 
mudaria a situação.

Tudo isso está ficando cada vez 
mais parecido com a profecia bíblica 
do Livro do Apocalipse que diz: “Ele 
fez que a todos, pequenos e grandes, 
ricos e pobres, livres e escravos, lhes 
fosse posto um sinal na mão direita, 
ou na testa, para que ninguém possa 
comprar ou vender, senão aquele que 
tivesse o sinal, ou o nome da Besta, 
ou o número do seu nome. Aqui há 
sabedoria. Aquele que tem entendi-
mento calcule o número da Besta, 
pois é o número de um homem. O 
seu número é 666” (Apocalipse 13:
16-18).

Independentemente de quem 
possa estar por trás de toda a promo-
ção que o VeriChip está recebendo 
nos meios de comunicação — quer 
sejam forças espirituais sinistras pre-
parando o caminho para o Anticristo 
ou capitalistas sedentos por criar um 
nicho de bilhões de dólares — a meta 

é a mesma: acostumar a sociedade 
com a idéia para posteriormente 
adquirirem o produto. Quanto mais as 
pessoas vêem ou ouvem falar do que 
está sendo promovido, maior é a atra-
ção. Eventualmente, estarão conven-
cidas que precisam do que está sendo 
anunciado.

O efeito colateral é igualmente 
previsível: Quanto mais pessoas acei-
tarem os implantes de microchips, 
os que vêem aonde tudo isso está 
levando e protestam serão inicial-
mente desacreditados para depois 
passarem a ser tachados de alienados 
histéricos, irracionais e paranóicos.

Mesmo que o VeriChip não seja a 
“marca da besta” do Anticristo, é um 
passo gigantesco nessa direção.

Os defensores dizem que a utili-
zação dos chips em humanos tornará 
a identificação mais segura, garantirá 
cuidado médico adequado, reduzirá o 
crime, otimizará as transações finan-
ceiras e simplificará o dia-a-dia. E, 
provavelmente, é tudo verdade.

Mas não pára por aí — ou não 
vai parar por aí. As conseqüências da 
vindoura marca da Besta não serão 
apenas práticas, mas também espi-
rituais. “Se alguém adorar a besta, e 
a sua imagem, e receber o sinal na 
sua testa, ou na sua mão, também o 
tal beberá do vinho da ira de Deus” 
(Apocalipse 14:9-10). Receber a 
marca da Besta não será uma mera 
decisão econômica, mas também 
significará a aceitação e a adoração 
do Anticristo possesso por Satanás, e 
uma aliança com o seu regime global 
anti-Deus. Esse é o futuro para o qual 
apontam os implantes de chips. Um 
futuro que os defensores da nova 
tecnologia não sabem ou preferem 
ignorar.

E você? Vai recusar a marca da 
Besta porque pertence a Jesus? O 
tempo para se preparar para esses 
eventos é agora e isso começa acei-
tando Jesus como Salvador. •

Aquele que tem 

entendimento 

calcule o 

número da 

Besta, pois é o 

número de um 

homem. O seu 

número é 666. 

(Apocalipse13:18). 
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Naquela hora, me deu um branco. Eu 
já tinha lido e relido umas cinco ou seis 
vezes um artigo sobre como ajudar uma 
criança numa situação assim, mas não me 
lembrava de nada. Levei-a para o corredor 
onde havia luz e gritei por ajuda.

Graças a Deus o pior não aconteceu! 
Lauren começou a tossir. Lembrei que 
nessas situações, se a criança consegue 
tossir, pode expulsar o que a estiver sufo-
cando. Em instantes, ela cuspiu a moeda 
no chão. Eu não parava de chorar nem de 
agradecer ao Senhor pela Sua misericór-
dia!

Muito tempo depois que as duas 
estavam deitadas, ainda soluçando e abra-
çadas, numa terna demonstração de amor 
fraternal, comecei a pensar nas possibilida-
des sinistras, uma atrás da outra. 

Uma criança sufocada não consegue 
gritar, o quarto estava escuro, eu estava me 
arrumando para sair, meu marido estava 
lá em baixo... E se a Kimberly não tivesse 
percebido a irmã engasgada? Talvez eu 
não percebesse o acidente a tempo. E se 
ela tivesse engasgado com a outra moeda, 
bem menor, que encontrei na cama 
quando a coloquei de novo para dormir? 
Uma moeda de diâmetro inferior poderia 
facilmente ter se alojado na garganta. Será 
que eu a teria tirado em tempo? E se nós 
já tivéssemos saído e a babá não tivesse 
ouvido Kimberly pedindo socorro? 

Hoje sou uma mãe mais sensata e 
prudente. Aprendi a não supor que minhas 
filhas jamais fariam algo tolo ou infantil 
que as colocasse em perigo. Valorizo ainda 
mais o amor e a misericórdia de Deus, e a 
maneira terna e amorosa como cuida de 
nós, e, principalmente, por atender nossas 
orações diárias pela segurança dos nossos 
filhos. Poder contar com Jesus e com a 
oração faz toda a diferença, especialmente 
diante de um imprevisto, quando nos 
vemos de mãos atadas! •

educar
com

amor
Lidando com o Inesperado 
Jasmine St. Clair

Meu marido e eu oramos diariamente 
pela segurança de nossas filhas e tenho 
certeza que é o que as tem protegido 
de sofrerem mais acidentes. Num certo 
sentido eu as considerava exceções, 
claro que não às regras! Mas elas normal-
mente não fariam aquelas tolices típicas 
de crianças que causam acidentes e 
problemas como, por exemplo, colocar 
coisas na boca.

Eu deveria ter percebido o sinal de 
alerta quando Lauren, aos dois anos e 
meio, pegou uma moeda do chão e, toda 
faceira, a colocou na boca. Felizmente, 
eu estava por perto, tirei a moeda de sua 
boca e lhe dei a bronca apropriada, com 
uma explicação completa das possíveis e 
“terríveis conseqüências”.

 Mas nada poderia ter-me preparado 
para o que aconteceu naquela noite. 

Meu marido e eu nos preparávamos 
para sair. As meninas estavam no quarto 
com a luz tênue, remexendo-se na cama 
como sempre.  Será que elas estariam 
dormindo quando a babá chegasse? 
Provavelmente não.

De repente, Kimberly gritou: “Mãe! 
Mãe! A Lauren está engasgando!”

Agarrei a Lauren e perguntei a Kim-
berly o que havia acontecido.

“A Lauren engoliu uma moeda!” 
— foi a resposta.

Naquela  

hora me deu 

um branco. 

Levei-a para 

o corredor 

onde havia 

luz e gritei 

por ajuda
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Uma grande amiga se mudou e me 
senti preocupada e solitária por não 
ter ninguém com quem conversar, 
a quem pedir conselhos e contar 
meus segredos. Eu precisava ter 
esse vínculo com alguém e descobri 
que poderia ter com Jesus o mesmo 
tipo de contato pessoal que tinha 
com minha querida amiga. 

Decidi levantar mais cedo para 
passar uma hora lendo a Palavra e 
escutar Jesus em profecia antes de 
fazer qualquer outra coisa. E essas 
conversas diárias que tenho com 
Ele realmente resolvem!

Como digito mais rápido do 
que escrevo à mão, vou digitando 
as mensagens que recebo. Começo 
digitando uma oração na qual abro 
o coração para Jesus, como se Lhe 
estivesse escrevendo uma carta 
ou e-mail. Conto-Lhe o que tem 
acontecido comigo, o que espero 
enfrentar no dia e qualquer coisa 
que me incomode. É claro que Ele 
já sabe tudo isso, mas me ajuda 
muito entregar tudo nas Suas mãos 
através de uma oração. Quando 
digito “amém” é como se clicasse 
o botão “enviar” no programa de 
e-mail. A minha oração, como uma 
mensagem de correio eletrônico, 
foi enviada para os átrios celestes, 
para ser lida por Jesus. 

É ótimo, mas o melhor é que 
não tenho de esperar horas, dias 

e-mail para e-mail para Jesus

ou semanas por uma resposta. Tão 
logo envio a mensagem, recebo a 
resposta. Simplesmente digito o 
que ouço Jesus me falar ao coração. 

Quase sempre Suas palavras 
contêm todas as respostas, con-
solo, instrução, paz e inspiração 
que preciso para o dia. E se não, 
envio-Lhe outro e-mail, pedindo-
Lhe para preencher as lacunas. E 
sou atendida.

Esse tempo especial com Ele 
pela manhã tem sido uma ajuda 
tão grande que desenvolvi o hábito 
de Lhe enviar e-mails duas vezes 
por dia, principalmente no caso de 
um imprevisto para o qual preciso 
da Sua opinião e do Seu conse-
lho. Tipicamente, são necessários 
apenas alguns minutos e as solu-
ções simples e claras que Ele me dá 
compensam o tempo despendido.

Gosto do convívio e do rela-
cionamento que tenho com meus 
novos amigos e colegas de traba-
lho, mas estou ligada nos e-mails 
que mando para Jesus. Para mim 
eles são uma maneira de expressar 
quanto O amo, e quanto preciso 
e dependo dEle, assim como uma 
ótima oportunidade de agradecer 
por tudo que Ele faz por mim. Em 
troca, Ele me envia tudo que pre-
ciso para enfrentar o dia e chegar 
ao seu fim vitoriosa. Eu gosto dessa 
parte também! •

Ke
ti

 R
os

al
ie

va
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R:  Todos nós já ficamos desaponta-
dos quando uma situação não aconteceu 
como queríamos. E se tivermos orado 
contando com um certo resultado e 
este não ocorre, aí a decepção é dupla, 
primeiro por que não recebemos o que 
esperávamos, e segundo, porque aparen-
temente Deus nos falhou.

Mesmo quando há razões óbvias e 
plausíveis pelas quais algo não aconteceu 
como queríamos, imaginamos por que 
é que Deus não fez acontecer mesmo 
assim. Afinal, se Ele é Deus, tem condições 
de fazer qualquer coisa. E, se nos ama 
tanto quanto a Bíblia diz, por que não 
atendeu à oração? Em momentos assim 
é fácil ficar ressentido com o Senhor por 
não responder a uma oração.

Obviamente, não é correto ques-
tioná-lO dessa forma acusatória, como se 
soubéssemos mais do que Ele. Entretanto, 
é bom perguntar por que as coisas não 
deram certo, pois nos ajudará a alcançar 
resultados melhores na próxima vez.

A primeira coisa a lembrar é que Ele 
nunca deixa de fazer o que for melhor 
a todos os envolvidos e sempre honra 
Suas promessas dadas na Bíblia. Nós, por 
outro lado, podemos falhar e com certeza 
falhamos às vezes. Também, por nos ter 
concedido o livre arbítrio, a capacidade 
de Deus de atender nossas orações é 
muitas vezes limitada pelas nossas deci-
sões ou de outras pessoas. 

As seguintes são algumas boas per-
guntas que devemos nos fazer quando 
parecer que nossas orações não estão 
sendo ouvidas:
• O meu pedido foi motivado por amor 

e interesse altruísta por todos os 
envolvidos? 

• Eu acreditei nas promessas da Palavra 
de Deus e as reivindiquei?

RESPOSTASàs suas perguntas
P: Já me 

disseram 
que a oração 

é uma coisa 
garantida e 
que sempre 
que eu orar, 

Deus me 
ouvirá. Por 
que então, 

algumas  
das minhas  

orações  
não são  

atendidas?

• Eu traduzi minha fé em ações, fazendo 
todo o possível para produzir os resul-
tados desejados?

• Foram as decisões de outras pessoas 
que impediram Deus de fazer o que 
Lhe pedi?

• Será que ainda não era a hora de 
Deus responder, ou o plano dEle para 
mim era outro?

• Será que essa “outra” resposta que 
Deus me deu no final vai ser melhor?

As demoras de Deus não são 
recusas.

Deus, infalivelmente, atende as 
nossas orações, mas nem sempre 
na mesma hora, ou exatamente 
como esperávamos. Às vezes Ele 
diz sim; outras vezes, diz não ou 
espere. São vários os fatores que 
contribuem para o processo, 
dentre os quais estão você e a sua 
situação, Deus e a Sua vontade, e as 
situações dos outros envolvidos. O 
resultado não está completamente 
sob seu controle, e Deus, proposi-
tadamente, escolheu limitar-Se a 
não ter o domínio total tampouco, 
o que explica por que nossas 
orações nem sempre são respon-
didas na hora. Entretanto, quando 
as condições estão alinhadas para 
o resultado que Deus sabe ser o 
melhor, Ele atenderá a sua oração. 
Nunca duvide, nem mesmo por 
um momento, que Deus atenderá 
o seu chamado. Confie nEle e Lhe 
agradeça pela resposta, ainda que 
não a veja imediatamente!

— David Brandt Berg
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ORAÇÃO
LEITURA QUE 
ALIMENTA

Se ainda não estiver usufruindo dessa comu-
nicação bidirecional com Deus, mencionada nas 
páginas anteriores, talvez seja por que ainda não 
deu o primeiro passo, que é fundamental: receber 
Jesus no coração. Ele é o elo entre Deus e nós. Se 
for esse o caso, convide-O agora mesmo. Ele diz: 
“Eis que estou à porta [do seu coração], e bato. Se 
alguém ouvir a Minha voz, e abrir a porta, entrarei 
em sua casa, e com ele cearei, e ele Comigo” (Apo-
calipse 3:20). Basta fazer a seguinte oração:

Querido Jesus, obrigado por morrer por mim, 
para que eu tenha a vida eterna. Por favor, perdoe-
me pelos meus erros e pelas vezes quando não agi 
em amor. Entre no meu coração e conceda-me a 
vida eterna, para que eu possa conhecer Você e o 
amor do Seu Pai. Obrigado por ouvir e atender a 
esta oração e agora passar a estar sempre comigo. 
Amém. •

NAPRÓXIMAEDIÇÃO…
A vitória não consiste apenas em fazer o gol, 

mas também em superar o adversário. Esse mesmo 
princípio rege tanto o mundo dos esportes quanto 
a vida espiritual de um cristão, com uma importante 
diferença: na luta do espírito, os vencedores serão 
os que dependerem da força e das habilidades do 
Senhor, não das próprias. 

Para ser um cristão vencedor, não basta ser um 
espectador. É preciso estar em forma e se manter 
espiritualmente em forma. Para ser um campeão, é 
preciso treinar como um campeão.

Na linguagem contemporânea, vemos que o 
apóstolo Paulo explicou essa relação da seguinte 
maneira:  “Em uma corrida, todos correm, mas 
somente uma pessoa ganha o prêmio. Portanto, 
corra para vencer. Para isso, terá que deixar de 
lado tudo que lhe impede de dar o máximo de si. 
Um atleta passa por tudo isso só para ganhar uma 
taça ou uma medalha, mas nós temos um prêmio 
espiritual que dura para sempre. É por isso que corro 
direto para a meta, com um propósito em cada 
passo. Não fico dando socos no ar ou de bobeira por 
aí. Luto para vencer”.  (1 Coríntios 9:24-27).

Para saber como lidar com as adversidades da 
vida e sair vitorioso, não perca a próxima edição da 
Contato. •

Louve e agradeça  
ao Senhor antes  
de Lhe apresentar  
o seu pedido.
Salmo 95:2
Salmo 100:4
Filipenses 4:6

Seja específico e  
peça o que precisa.
Mateus 7:7-8
Mateus 21:22
João 16:24
Tiago 4:2b 

Ore no nome de Jesus:
João 14:13-14 
João 16:23

Ouvir o que Deus  
tem a dizer também 
faz parte da oração.
Números 9:8
1 Samuel 3:9-10
1 Reis 19:11-12

Ore em fé.
Mateus 21:21-22
Marcos 11:24 

O Poder da Oração

Romanos 4:21
Hebreus 11:6
Tiago 1:5-7

Obedeça a Deus e  
faça a Sua vontade.
João 9:31
João 15:7
1 João 3:22
 
Submeta-se a Deus  
e ore consoante a  
vontade dEle.
Salmo 143:10
Mateus 6:10
Lucas 22:42
João 5:30
1 João 5:14

Seja humilde ao orar.
Daniel 9:18b
Lucas 18:10-14
Tiago 4:6  

Quando orar,  
lembre a Deus das 
Suas promessas.
Gênesis 32:6-12
Neemias 1:4-11
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Como você se sentiria se nunca rece-

besse uma carta de amor ou qualquer outra 

comunicação, mesmo um bilhete, da pessoa a 

quem mais ama? Você não ficaria magoado? 

Ou se for casado(a), como se sentiria se seu 

marido ou mulher passasse dias sem falar 

você?

Bem, é a você que amo e me parte o 

coração quando não fala Comigo. Dá a enten-

der que não se importa Comigo como Eu Me 

importo com você. Por favor, não se esqueça 

de Mim. Sei que às vezes pode lhe parecer 

um sacrifício, porque tem tantos outros afa-

zeres, mas é um sacrifício que Me agrada.

A oração é o seu elo com o plano divino e 

o contato com a Fonte. É uma conexão direta 

Comigo e com o Meu amor. A oração nos une 

totalmente, nos funde, para que você passe a 

ver as coisas como Eu as vejo. É o que traz 

sobre você a Minha paz, eleva seu espírito e 

coloca as coisas na devida perspectiva. 

A oração também move a Minha mão e Me 

faz agir. Cura, revive, restaura e constrói. 

Muda o seu destino e até o curso da His-

tória. A oração pode ser a sua salvação, por 

isso não a negligencie. Pense nisso.

PENSE 

COM AMOR, JESUS


